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CONTROLE PÓS-EMERGENTE DAS ERVAS DANINHAS.
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Com a finalidade de pesquisar o comportamento do efei
Pi: contado do paraquat quando misturado com os herbicidas diuron
FBtryne no controle das ervas daninhas, elaborou-se um programa
esquisa, cujos primeiros resultados foram provenientes de três e
pios independentes, instalados em locais diferentes nos meses
üPeiro a abril de 1974..Porém, à procura da confirmam;o desses r
atados preliminares e a aquisição de novos conhecimentos. ser

nptalados outros ensaios tão logo as condições ecológicas tom
B.-se favoráveis ao desenvolvimento das ervas daninhas.

C)s tr'atamentos foram constituídos por dosagens de difer
B misturas de paraquat com diuron e paraquat com ametryne, mais
Btemunha, considerada como paraquat a 0,3 kg/ha de ingrediente

Na avaliação do efeito herbicida adotou-se o método ERW(

B escala de notas variáveis de l a 9, onde o valor l correspon'
= controle total das ervas e o valor 9 a nenhum controle

Uma desci-íção primar'ia e dada a seguir

ai o

Foi instalado em 22 e 23 de janeiro de r974, no município
b ljlnrantes, SP, ern cultura de café com grande infestação das erv

»in - jade
...=..=lf sendo que a altura delas oscilava entre 10 a 35 cm e tod
n g'ande desenvolvimento vegetativo.

O delineamento empregado foi o de blocos ao acaso com
uatro repetições- Os tratamentos testados, seguia

rwpectivas dosagens expressas em kg/ha de ingrediente ativo,

2.g.0.SU..iZBll.Z, .4ng.LÊnÊ.b.Ula .ã2B, .B.LggK .ni..!.gãa e , em m.« o.'
as especies .ggelS.! ina .2EE., Pbrtulaca oleracea e Eleusi

Í

roquat 0,2 + ametryne (0,4 ; 0,8 ; 1,20 ; 1,60)
ruquat0,2+diuron(0,4; 0,6 ; 0,8 ; 1,2 ; 1,6 ; 2.0)
ruquat 0,3 + ametryne (0,4 ; 0,8 ; 1,2)
rlBquat O, 3 + di uron ( 0, 3
rnquat O, 3 (testem««ha)

A avaliação das ervas daninhas foi feita 14 dias após a i

PO dos herbicidas, tomando-se 12 amostras por parcela, e c

ndu obtidos conduziram as seguintes considerações:
B n. dicotiled;neas todas as misturas apresentaram um contra
bificado entre total a asiito b(n, segundo a escala EWRC, se

=ir'en estatistic Bata'e-ai; pof'éa, difere ram da testemu

o, 8
0,6
a,8
o, 6)

i,6
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b cujo controle foi classificado como bom.

bra as monocotiledoneas os resultados classificados entre tot(
suficiente na pratica mostraram que todas as misturas comporta

»-se melhor do que a testemunhcç com diferença estatística siç
ficativa. Os melhores tratamentos foram paraquat 0,3 + ametryr

bS e paraquat 0,2 + diuron 2,0. As misturas com paraqliat 0,3
besentaram-se melhor do que as com paraquat 0,2, excito quando
uron ou ametryne foram empregados em dosagens superiores a l,

brha de principio ativo. De urn modo geral a igual concentraçe
b paraquat, as diferentes misturas em proporçoes equivalentes (
luron e ametryne tiveram comportamento semelhante

! b'- i ' :
Foi instalado em 20 de fevereiro de 1974, no município (

É:» Antonio do Aval - PR, em cultura de café com grande infest(

:;.blnÊUâ e EIXil2.Ln2 .LnglXa, com altura entre IO .a 25 cm . em pler
ãlblwolvimento vegetativo. O delineamento estatístico foi de bl(

iao acaso, com cinco tratamentos e quatro repetiçoes, sendo (
misturas de paraquat a 0,3 kg/ha de principio ativo

tbne (O, 16; 0,32; 0,48 e 0,64 kg/hg de p. a.) e a testemun}
.õbuat 0,3 kg/ha de p. a.. A avaliação das ervas, efetuada
b apos a aplicação dos herbicidas, mostrou que todas as mistura
pbí'tapam-se melhor que a testemunha e que os melhores tratame
foram paraquat + ametryne 0,48 e paraquat 0,3 + ametryne 0,64

cnltroles obtidos classificaram-se entre muito bom e bom.

Foi instalado em 4 de abril de 1974, no município de Bebi
SP. em cultura de citrus, sendo as ervas predominantes as

10

, -Piçoes
LB/ha

. . at O

22B=., com altura variável entre IQ a 30 cm. O delineamen
ico foi o de blocos ao acaso com seis tratamentos e cinco

. sendo os tratamentos as seguintes misturas (expressas
de ingrediente ativo): paraquat Q,3 + diuron (0,3 e 0,9

4 + diuron 0,4; paraquat 0,6 + diuron 0,6; paraquat O

0,3 (testemunha). A avaliação de ervas foi feita 12 di
aplicação em 16 amostras por parcela e os resultados mosto
todas as misturas compor'tapam-se me,Ihor que a testemunha

que todos os tratamentos apresentaram um controle classifi
Mire total a muito bom. Para as dicotiledoneas, os melhores t
H;os foram paraquat 0,6 + diuron 0,6 e paraquat 0,4 + diur
b. para as nnocoti.cedi;nuas, paraquat 0,3 + diuron 0,9 e par
E 0.6 + di uraeb 0.6.
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